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Um 1992 promissor 
O BRASIL fechou o ano de 

1991 com uma inflação 
acumulada de cerca de 
450%. É ainda um índice su-
perelevado; se comparado 
aos números registrados em 
1989 e em 1990 (quando a 
inflação chegou à casa de 
1.500%), traz algum alento. 

A° que tudo indica, a infla- 
ção brasileira entrou em 

curva descendente e é bem 
plausível que o Brasil chegue 
ao fim de 1992 com a varia-
ção mensal dos índices redu-
zidos a um dígito (na carta de 
intenção entregue ao Fundo 
Monetário Internacional, esti-
ma-se que em dezembro a 
alta de preços já tenha baixa-
do para 2%). 

A CONJUNTURA internacio- 
nal é favorável à queda 

da inflação no Brasil. O petró-
leo, por exemplo, produto que 
mais pesa na pauta de impor-
tações do país e fator perma-
nente de pressão de custos, 
está com suas cotações decli-
nando e já se fala que podem 
cair para níveis de antes de 
1979. Não haverá, portanto, 
em 1992, motivo para uma 
elevação dos preços domésti-
cos dos combustíveis além do 
percentual necessário para 
compensar a flutuação da ta-
xa do dólar (e a conseqüente 
desvalorização do cruzeiro). 
Os demais insumos importa- 

dos também estão em baixa 
ou estabilizados, refletindo a 
fraca demanda nos países de-
senvolvidos. 

NO lado das contas exter- 
nas, o Brasil está perto de 

acertar um bom acordo com 
os credores. As taxas de juros 
andam também em baixa no 
exterior, aliviando os paga-
mentos que o país terá de fa-
zer durante o ano. Isto signifi-
ca que o balanço de paga-
mentos não deverá ser um 
possível foco de inflação. 

NO lado das contas internas, 
o Governo federal vem 

cumprindo seus compromis-
sos. Há 22 meses consecuti-
vos o Tesouro Nacional apre-
senta superávit de caixa, gas-
tando ligeiramente menos do 
que arrecada (excluindo-se 
desse cálculo o equivalente à 
correção monetária das dívi-
das públicas). Em novembro 
e dezembro de 1991, o Tesou-
ro contribuiu para contrair o 
volume de moeda em circula-
ção na economia — o que 
não ocorria há muito tempo. 

A REFORMA tributária e o 
programa de privatização 

(este diminuindo considera- 
velmente as dívidas públicas) 
devem assegurar o equilíbrio 
das contas do Governo fede- 
ral ao longo de 1992, e espe- 

ra-se que estados e municí-
pios se esforcem no mesmo 
sentido. O rolo compressor da 
desestatização deve levar as 
companhias estatais a saírem 
do vermelho, ou pelo menos 
a não aumentarem o rombo 
de cada uma. A Previdência 
Social continuará a represen-
tar problema grave, a pedir 
uma solução ampla, de cará-
ter estrutural. 

SE São Pedro ajudar com 
chuvas que venham na 

medida para produzir uma 
boa safra, não restarão fato-
res autônomos de inflação. A 
inércia que impulsiona a alta 
de preços foi quebrada pela 
lei da oferta e da procura e os 
reajustes não têm sido mais 
aplicados de forma automáti-
ca, na proporção da inflação 
do mês anterior. 

ASSIM, embora a situação 
permaneça muito difícil, 

há razões para encarar 1992 
com otimismo. Quando o Bra-
sil se alinhar, em termos de 
inflação, aos demais países 
do continente, sem dúvida os 
investimentos externos volta-
rão, tal qual aconteceu no 
México. O Brasil está mais 
consciente dos graves proble-
mas sociais que precisa corri-
gir e terá de saber aproveitar 
os novos impulsos econômi-
cos para construir uma socie-
dade mais equilibrada. 


